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COPOM

Funcionários
da CPTM
anunciam fim
da paralisação 

SÃO PAULO

Funcionários da Companhia
Paulista de Trens Metropolitanos
(CPTM) decidiram, na tarde des-
ta quarta-feira, em assembleia,
encerrar a paralisação das opera-
ções das linhas 11-Coral, 12-Safi-
ra e 13-Jade, em São Paulo. Ini-
ciada na terça-feira, a greve afe-
tou mais de 1 milhão de pessoas,
de acordo com a CPTM. A opera-
ção deve retornar imediatamen-
te para, assim, garantir a volta
dos trabalhadores para casa no
horário de pico. A assembleia
que decidiu pelo fim da greve foi
realizada na sede do Sindicato
dos Trabalhadores em Empresas
Ferroviárias da Zona Central do
Brasil, no Brás, centro da capital,
e marcada por momentos de
tensão e muita discussão. A deci-
são dos ferroviários foi tomada
depois que o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), anunciou que apre-
sentaria um projeto de lei para
garantir que os empregos da
CPTM seriam absorvidos após a
concessão das linhas 11-Coral,
12-Safira e 13-Jade à concessio-
nária Trívia Trens. PÁGINA 4

TRE altera
66 locais de
votação por
segurança

RIO

O Tribunal Regional Eleitoral
do RJ(TRE-RJ) alterou 66 locais
de votação por motivos de segu-
rança para evitar a influência do
crime organizado e das milícias
nas eleições majoritárias, no dia
4 de outubro.  A decisão foi toma-
da pelo presidente do tribunal,
desembargador Claudio de Mel-
lo Tavares, após uma análise
produzida pelo Grupo de Traba-
lho Unificado de Defesa da Inte-
gridade Eleitoral. O comitê é for-
mado pelo Sistema de Justiça
Eleitoral e pelos setores de inteli-
gência das forças de segurança,
com o objetivo de impedir que a
votação seja realizada em locais
dominados pelo crime organiza-
do e classificados como de alto
risco. A medida alcança cerca de
188 mil eleitores de 20 das 92 ci-
dades fluminenses. PÁGINA 5

Municípios em
Alagoas e no
Ceará lideram
notas no Ideb

EDUCAÇÃO

AVIAÇÃO

Municípios do Ceará e de Ala-
goas lideram a lista das cidades
do País com melhor desempe-
nho no Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica
(Ideb) nos anos iniciais e finais
do ensino fundamental. Os da-
dos foram anunciados ontem,
pelo Ministério da Educação
(MEC). O Ideb é divulgado a ca-
da dois anos e leva em considera-
ção a nota obtida pelos estudan-
tes em avaliações de Português e
Matemática do Sistema de Ava-
liação da Educação Básica (Saeb)
e pelo fluxo escolar, ou seja, as in-
formações de aprovação e repro-
vação. As notas do Ideb variam
de 0 a 10. Oito municípios atingi-
ram a nota máxima do Ideb para
os anos iniciais do fundamental.
Desses, cinco estão no Ceará
(Catunda, Coreaú, Cruz, Pedra
Branca e Pires Ferreira) e três em
Alagoas (Santana do Mundaú e
União dos Palmares). Os outros
dois que completam o top 10 do
5 º ano do fundamental são De-
putado Irapuan Pinheiro e Ipa-
poranga, com nota 9,9, e ambos
cearenses. PÁGINA 6

Em nova redução, Banco Central 
baixa taxa Selic para 14% ao ano

O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central (BC) re-
duziu ontem em 0,25 ponto percentual a Taxa Selic, a taxa básica de ju-
ros da economia brasileira, que passará de 14,25% para 14% ao ano.
Esta é a quarta vez consecutiva que o comitê reduz os juros. A decisão
foi tomada em reunião na sede do BC, em Brasília.   O BC utiliza a Selic,
os juros básicos da economia, como um instrumento para reduzir o

ritmo da atividade econômica e, com isso, tentar controlar a inflação.
Quando o juro sobe ou fica alto por muito tempo, o crédito encarece,
ficando mais caro para quem compra no cartão, nas parcelas de pro-
dutos e no financiamento de imóveis, levando a uma perda de força no
consumo. Quando há redução, a expectativa é de estímulo para a eco-
nomia e de um menor risco de descontrole nos preços. PÁGINA 2

Governo quer
atrair aéreas
ultra low cost
para o Brasil

O ministro de Portos e Aeroportos, Tomé Franca (foto), afirmou
ontem, que o governo federal pretende ampliar a concorrência no
setor aéreo brasileiro por meio da atração de companhias de baixo
custo (low cost) e também de empresas classificadas como ultra low
cost. Segundo ele, a intenção é aumentar a diversidade de serviços
oferecidos aos passageiros, hoje concentrados em modelos seme-
lhantes de operação. Franca destacou que o governo já autorizou ne-
gociações relacionadas à chamada sétima liberdade do ar e acompa-
nha estudos conduzidos pela Agência Nacional de Aviação Civil
(Anac) sobre a oitava e a nona liberdades. PÁGINA 3

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) afirmou ontem, em entrevista aos podcasts Meteo-
ro Brasil e Os 3 Elementos, que o Brasil está "preparado" para enfrentar tentativas de interferência es-
trangeira na eleição presidencial. A fala do presidente ocorre um dia após o governo declarar institu-
cionalmente que os Estados Unidos estão tentando fazer ingerências no processo eleitoral. "O Brasil
não só está preparado como vai enfrentar qualquer pessoa, de fora, que queira interferir no nosso pro-
cesso eleitoral", disse Lula. PÁGINA 7

DIVULGAÇÃO

Lula: Brasil está preparado para
conter interferências estrangeiras
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(17/06) 14,25%
TR
(05/08) 0,1713%
Poupança 
(05/08) 0,6722%

IGP-M -0,50% (jun.)
IPCA 0,16% (jun.)
CDI
(17/06) 14,75%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 656,03
EURO Comercial
Compra: 5,9161 Venda: 5,9167

EURO turismo 
Compra: 5,9818 Venda: 6,1618
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1053 +0,65%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1306 Venda: 5,1312
DÓLAR turismo
Compra: 5,1610 Venda: 5,3410

POMO4 4,81 −10,43 −0,56

RAIZ4 0,280 +7,69 +0,020

B3SA3 15,70 +0,51 +0,08

BBDC4 18,22 −1,78 −0,33

CSAN3 4,05 −1,22 −0,05

RCSL3F 0,54 +14,89 +0,07

AZUL99 8,410 +13,65 +1,010

BRSR5 18,00 +12,99 +2,07

BPAC5 19,82 +11,98 +2,12

PGMN3F 3,580 +11,87 +0,380

JFEN3F 0,46 −14,81 −0,08

SAUD3 14,23 −11,56 −1,86

POMO4 4,81 −10,43 −0,56

SAUD3F 14,41 −10,22 −1,64

AZTE3F 1,760 −9,28 −0,180

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,06% / 177.894,97 / -105,27 / Volume: 7.966.166.000 

Dow Jones 54.085,88 +1,71

S&P 500 7.736,52 +1,79

US Tech 100 28.876,4 +3,12

Euronext 100 1.957,93 +0,96

CAC 40 8.666,63 +0,61

FTSE 100 10.879,38 +0,20
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Bolsa perde fôlego e
fecha em leve queda
antes do Copom
JULIANA MACHADO/AE

Depois de começar o dia
com alta firme acima de 1%, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) acompanhou a per-
da de força no exterior e en-
cerrou o dia perto da estabili-
dade ontem, com investidores
adotando maior cautela antes
da decisão de política monetá-
ria pelo Banco Central. O Índi-
ce Bovespa ( Ibovespa) da B3
terminou o dia em baixa de
0,09%, aos 177.726,17 pontos,
depois de oscilar entre os
177.690,45 pontos e 180.194,51
pontos no dia.

A ampla expectativa dos
profissionais de mercado é de
um corte de 0,25 ponto por-
centual na Selic. No entanto,
mais do que a redução em si, o
que move o mercado é a natu-
reza do comunicado, segundo
especialistas, depois que a au-
toridade monetária adotou
um "tom confuso" na última
decisão, em junho.

No exterior, o S&P 500 e o
Nasdaq encerraram no campo
negativo, em uma acomoda-
ção após um início de mês for-
te puxado pelos balanços cor-

porativos e ainda de olho na
retomada das conversas entre
EUA e Irã sobre o Estreito de
Ormuz. Apesar dos sinais de
trégua, o ambiente ainda se-
gue instável e trazendo volati-
lidade para as commodities.
Por mais um dia, o petróleo
encerrou em queda, abaixo
dos US$ 80 por barril, contri-
buindo para o movimento ne-
gativo da Petrobras.

DÓLAR 
Após exibir na terça-feira o

pior desempenho entre as di-
visas mais líquidas, o real osci-
lou em margens estreitas on-
tem, e fechou perto da estabi-
lidade, apesar da onda global
de desvalorização da moeda
norte-americana. 

Com mínima de R$ 5,0989 e
máxima de R$ 5,1342, o dólar à
vista encerrou a R$ 5,1282 (-
0,05%). Depois de recuo de
1,79% em julho, a moeda nor-
te-americana acumula alta de
1,14% nos três primeiros pre-
gões de agosto, sobretudo em
razão do avanço de 0,86% na
terça, quando ultrapassou R$
5,13 e fechou no maior valor
desde 13 de julho.

Itaú diz que cumpre
critérios do Cade
sobre carteiras digitais
FLÁVIA SAID/AE

Após o julgamento dos em-
bargos de declaração apresen-
tados pelo Itaú Unibanco ao
Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade), a
instituição disse que já cumpre
integralmente os critérios técni-
cos e operacionais estabeleci-
dos pelo Cade em relação a de-
terminadas transações realiza-
das com carteiras digitais. "E
reafirma que as restrições não
violam a concorrência e os di-
reitos dos consumidores, e são
aplicadas a determinadas tran-
sações com carteiras digitais, de
forma não discriminatória, com
base em fundamentos técnicos,
econômicos e jurídicos sólidos",
disse o banco em manifestação
ao Grupo Estado.

Na sessão de ontem, o relator
do caso, conselheiro Carlos Jac-
ques, votou pelo conhecimento
dos embargos, mas sem efeito
suspensivo, mantendo a decisão
anteriormente proferida pelo tri-
bunal, que manteve a medida
preventiva, com ajustes.

"A decisão de hoje tratou ape-
nas de esclarecimentos de pon-
tos de dúvida na decisão ante-
rior. Assim, o Tribunal concor-
dou com a alegação do Itaú rela-
tiva aos códigos de retorno a se-
rem utilizados, e esclareceu que
a eventual multa estabelecida
anteriormente tem caráter diá-
rio, e não de incidência por tran-
sação, também conforme a posi-
ção pedida pelo banco", afirmou
o Itaú. "O alerta para multas refe-
re-se apenas ao caso de apresen-
tação de novos recursos, caso es-
ses não tenham fundamento, e
não se aplica ao recurso agora
julgado. O mérito do processo
ainda será analisado pelo Cade",
prosseguiu o banco. O Cade re-
conheceu que o banco pode re-
cusar determinadas transações

de cash-in em carteiras digitais,
desde que de forma individuali-
zada e motivada, com base em
razões específicas, objetivas e
não discriminatórias, e respalda-
das nas regras do arranjo de pa-
gamento da respectiva bandeira.

Após a decisão do tribunal, o
Itaú entrou com embargos de
declaração com pedido de efeito
suspensivo alegando que have-
ria omissões quanto ao prazo
para cumprimento das determi-
nações do tribunal e ao uso dos
códigos ABECS (estabelecidos
pela Associação Brasileira das
Empresas de Cartões de Crédito
e Serviços, que padronizam as
respostas e os motivos de recusa
de transações com cartões de
crédito e débito no Brasil).

Também citou "obscuridade"
sobre a extensão da medida a di-
ferentes emissores. O banco ain-
da apontou obscuridade e con-
tradição na obrigação de prestar
informações às carteiras digitais
em razão do sigilo bancário,
bem como contradição na fixa-
ção de multa diária em caso de
descumprimento.

Jacques rejeitou o pedido do
banco por considerar que não
foram apresentados fatos novos
capazes de justificar a reconsi-
deração da decisão. "Não há có-
digos específicos e detalhados o
suficiente para descrever todas
as situações em que uma tran-
sação de cash-in pode vir a ser
negada em decorrência das po-
líticas prudenciais do Itaú, e o
Itaú tampouco detém a prerro-
gativa de criar códigos específi-
cos que poderiam melhor co-
municar ao consumidor o moti-
vo do indeferimento", alegou a
defesa do banco. Para Jacques,
a padronização das mensagens
de retorno busca garantir uni-
formidade e precisão na comu-
nicação dos motivos de recusa
das transações.

Quinta-feira, 6 de agosto de 2026

SELIC

Copom reduz taxa de juros
em 0,25 para 14% ao ano
MARIANNA GUALTER/AE

O
Comitê de Política
Monetária (Copom)
do Banco Central de-

cidiu ontem, reduzir a Selic em
0,25 ponto porcentual, de
14,25% para 14% ao ano. A deci-
são foi unânime e ficou em linha

com a expectativa da maioria
dos agentes do mercado finan-
ceiro.

Foi o quarto corte consecuti-
vo. Os juros já caíram 1 ponto
porcentual desde março, quan-
do o BC começou um "ciclo de
calibração" da política monetá-
ria, em meio às incertezas sobre

os impactos da guerra do Irã so-
bre a cadeia global de supri-
mentos, os preços de commodi-
ties e a própria inflação.

Antes, o Copom manteve a
Selic em 15% - o maior nível em
quase duas décadas - por dez
meses seguidos, de junho de
2025 até março de 2026.

"Em decorrência da dinâmi-
ca dos riscos associados à evolu-
ção dos preços, o Comitê reafir-
ma que a magnitude total do ci-
clo de calibração será estabele-
cida à luz de novas informações
visando assegurar a convergên-
cia da inflação à meta", diz o Co-
pom em nota. 

MERCADOS

Projeção de IPCA no primeiro
trimestre de 2028, segue em 3,2%
MARIANNA GUALTER, CÍCERO
COTRIM E MATEUS MAIA/AE

O Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) manteve a projeção
para a inflação acumulada em
12 meses no 1º trimestre de 2028
em de 3,2%, considerando o ce-
nário de referência. Ontem, esse
se tornou o horizonte relevante
da política monetária.

A projeção segue 0,2 ponto

porcentual acima do centro da
meta de inflação, de 3%. Isso in-
dica que a trajetória de juros
embutida no Focus é insuficien-
te para fazer a inflação convergir
ao alvo no período de seis tri-
mestres observado pelo BC.

As medianas do relatório in-
dicam que a Selic estará de
13,75% no fim deste ano e cairá a
12,0% no fim de 2027 e a 10,50%
no fim de 2028.

Nesta reunião, o Copom re-
duziu a taxa básica de juros em
0,25 ponto porcentual, de
14,25% para 14,0% ao ano. A de-
cisão foi unânime e ficou em li-
nha com a expectativa de 56 das
60 instituições consultadas pelo
Projeções Broadcast.

Ao justificar a decisão, o cole-
giado disse entender que essa
"decisão é compatível com a es-
tratégia de convergência da infla-

BANCO CENTRAL

Lucro do Banco Inter cresce 34%
e atinge R$ 421 mi no 2o trimestre
ANDRÉ MARINHO/AE

O banco Inter registrou lucro
líquido de R$ 421 milhões no se-
gundo trimestre de 2026, segun-
do balanço divulgado ontem. O
resultado representa alta de 34%
em relação ao mesmo período
de 2025. Na comparação com o
primeiro trimestre de 2026, hou-
ve avanço de 6,7%.

O retorno sobre o patrimônio
líquido (RoE, na sigla em inglês)
do banco foi de 16,3% no trimes-
tre, expansão de 2,4 pontos por-
centuais em 12 meses. Já as re-
ceitas líquidas cresceram 32%
em base anual, a R$ 2,6 bilhões.

O balanço é o primeiro desde
que o Inter revelou uma nova
baliza para os negócios, a cha-
mada "Regra de 50", anunciada
em evento com investidores em
maio. Pela diretriz, a soma entre
a taxa de crescimento das recei-
tas e o RoE deve alcançar 50% -
com uma tolerância de cerca de

três pontos porcentuais neste
primeiro momento.

"Em 2024 e 2025, esse núme-
ro era 45%. Hoje, a soma dessas
duas métricas está em 48%, ou
seja, dentro da zona de tolerân-
cia da Rule of 50", afirmou o vi-
ce-presidente financeiro do
banco, Santiago Stel, em entre-
vista ao Broadcast, sistema de
notícias em tempo real do Gru-
po Estado.

A nova "regra" representa
uma camada adicional em rela-
ção ao plano estratégico imple-
mentado desde 2023, que prevê
atingir RoE e índice de eficiência
de 30%, além de 60 milhões de
clientes até 2027. O banco en-
cerrou junho com 45,3 milhões
de clientes (avanço de 15,1% em
12 meses), dos quais 26,4 mi-
lhões eram ativos, isto é, utiliza-
vam efetivamente os produtos e
serviços financeiros.

No trimestre, o índice de efi-
ciência alcançou 42,1%, de

47,1% um ano antes. Já a mar-
gem financeira líquida (NIM),
que apura o ganho do banco
com operações de crédito e cap-
tação em relação à carteira, su-
biu de 9,1% a 10,1% em igual ba-
se comparativa. Os dois indica-
dores devem ser fundamentais
para sustentar o avanço da ren-
tabilidade à frente, afirma Stel.
"Nosso crescimento de lucro lí-
quido vai continuar tendo um
elemento de melhoria da perfor-
mance da eficiência com avanço
da NIM", projetou.

CRÉDITO
A evolução deve ser sustenta-

da por uma estratégia que busca
oportunidades em linhas de cré-
ditos com garantia, sobretudo
consignado e financiamento
imobiliário. A carteira de crédito
bruta fechou junho em R$
51,927 bilhões, aumento de
29,1% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.

O CFO reforça que o crédito
colateralizado continuará sendo
a principal avenida de cresci-
mento do Inter. De acordo com
ele, o segmento ainda é muito
mais dominado pelos grandes
bancos do que as linhas sem ga-
rantia. "Alguns players estão
sendo mais cautelosos nessa di-
nâmica. Mas nós somos peque-
nos, temos muito mais capaci-
dade de ser agressivos e ganhar
market share em um cenário no
qual outros estão um pouco
mais tímidos para crescer", ex-
plicou Stel.

No consignado privado, a
carteira atingiu R$ 2,8 bilhões,
ante R$ 2,5 bilhões no trimestre
anterior. Segundo o executivo,
o produto ainda enfrenta al-
guns desafios operacionais re-
lativos à implementação do sis-
tema de garantias e da portabi-
lidade pelo Dataprev. Ainda as-
sim, o Inter deve manter o ape-
tite pela linha.

BALANÇO

Embraer estima alta anual de 3,7%
no tráfego global de passageiros 
LUÍSA LAVAL/AE

A Embraer projeta que o trá-
fego global de passageiros medi-
do pela receita por passageiro-
quilômetro (RPK) deve crescer a
uma taxa média anual de 3,7%
entre 2026 e 2045, sustentado
por expansão do PIB e padrões
mais diversificados de comér-
cio, turismo, investimentos e co-
nectividade regional, segundo
relatório de demanda de trans-
porte aéreo da companhia.

Por região, a empresa estima
que a China terá o crescimento
mais forte no período, com alta
anual de 5,2% em RPK, seguida
por Oriente Médio (4,6%), África
(4,4%), América Latina (4,3%),
Ásia-Pacífico (4,1%), Europa
(2,7%, incluindo a região da
CEI) e América do Norte (2,0%).

A Embraer afirma ainda que
o volume global de RPKs deve
atingir 19 trilhões em 2045, com
Ásia-Pacífico e China respon-
dendo por 40% do tráfego mun-

dial. Europa e América do Norte,
em conjunto, devem represen-
tar 37% da demanda global, de
acordo com o documento.

No mercado de jatos de até
150 assentos, a fabricante prevê
demanda por 8,5 mil novas
aeronaves nos próximos 20
anos, com valor estimado de
US$ 650 bilhões. Do total de en-
tregas previstas, 53% seriam
destinadas à substituição de
aviões mais antigos e 47% ao
crescimento de mercado, se-

gundo o relatório.
A Embraer também detalha

que a demanda por novas entre-
gas nesse segmento seria lidera-
da por América do Norte (2.670
aeronaves) e Europa e CEI
(1.870), seguidas por China
(1.470), Ásia-Pacífico (1.050),
América Latina (740), África
(370) e Oriente Médio (330).

Conteúdo elaborado com au-
xílio de Inteligência Artificial,
revisado e editado pela Redação
do Grupo Estado

ATÉ 2045

TRANSAÇÕES

ção para o redor da meta ao lon-
go do horizonte relevante. "Sem
prejuízo de seu objetivo funda-
mental de assegurar a estabilida-
de de preços, essa decisão tam-
bém implica suavização das flu-
tuações do nível de atividade
econômica e fomento do pleno
emprego", diz o comunicado.

Desde a última reunião, rea-
lizada em junho, a mediana do
Focus para o IPCA de 2026 caiu
de 5,30% para 5,03%. Em con-
trapartida, as estimativas para
2027 e 2028 avançaram, de
4,10% para 4,22% e de 3,68% pa-
ra 3,80%, respectivamente. Já a
cotação do dólar utilizada pelo
Comitê em suas projeções se-
guiu em R$ 5,10.



Vivara tem lucro líquido de
R$ 156,7 mi no 2o trimestre
DANIELLE FONSECA/AE

A Vivara registrou lucro líqui-
do de R$ 156,7 milhões no se-
gundo trimestre deste ano, o
que representa uma leve alta de
0,9% ante igual período do ano
passado.

Por sua vez, o Ebitda apre-
sentou avanço de 4,9% na mes-
ma comparação, para R$ 205,4
milhões. Já o Ebitda ajustado
LTM (dos últimos 12 meses) fi-
cou em R$ 762,7 milhões, alta de
3,9%.

A receita operacional líquida
da companhia totalizou R$
833,1 milhões no trimestre, um

crescimento de 9,5% ante o se-
gundo trimestre de 2025.

No período, as lojas físicas ti-
veram faturamento de R$ 916,2
milhões, expansão de 9,1% na
comparação ano contra ano. As
lojas Vivara atingiram fatura-
mento de R$ 668,9, crescimento
de 6,9%, reflexo da evolução de
6,5% no indicador de vendas
mesmas lojas e abertura de seis
novas lojas nos últimos 12 meses.

A receita das lojas Life avan-
çou 15,8% no segundo trimestre
em relação ao mesmo período
do ano anterior, atingindo R$
242,0 milhões em função da ma-
nutenção do ritmo de aberturas,

com 45 novas lojas nos últimos
doze meses e alta no vendas
mesmas lojas de 4,3%.

A dívida líquida ficou em R$
140,9 milhões ao final do segun-
do trimestre, recuo de 56,9% an-
te a dívida vista ao final do mes-
mo trimestre de 2025.

A alavancagem medida em
dívida líquida/Ebitda ajustado
reduziu de 0,45 vez no segundo
trimestre de 2025 para 0,8 vez no
segundo trimestre em 2026.

Por fim, o resultado financei-
ro ficou negativo em R$ 15,5 mi-
lhões no período, ante R$ 15,9
milhões também negativos em
igual período do ano passado.

BALANÇO

STF inclui julgamento sobre
tributação de lucros da Vale 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) vai retomar neste mês o jul-
gamento que discute a incidência
de IRPJ e CSLL sobre os lucros
obtidos por controladas da Vale
no exterior. O processo foi incluí-
do na sessão virtual que será rea-
lizada entre 21 e 28 de agosto.

Até o momento, o placar está
em 3 a 2 a favor da tributação. O
julgamento foi suspenso pela úl-
tima vez em novembro de 2025
após pedido de vista do ministro
Dias Toffoli (foto). Ele renovou
o pedido de vista por mais 90
dias em abril deste ano.

O caso concreto, que trata
das controladas da Vale na Di-
namarca, na Bélgica e em Lu-
xemburgo, disputa R$ 22 bi-
lhões, de acordo com estimativa
da Receita Federal. O valor con-
templa um ano de não recolhi-
mento e a devolução de tributos
relativos aos últimos cinco anos.

A ação não tem repercussão
geral, ou seja, o resultado não
deverá ser seguido automatica-
mente pelas instâncias inferio-

res em processos semelhantes.
Mas o caso preocupa a União
porque pode alterar a jurispru-
dência do Supremo para favore-
cer os contribuintes. Em 2024,
quando o julgamento foi inicia-
do, tramitavam cerca de 50
ações sobre o tema na Justiça e
aproximadamente 150 no âmbi-
to administrativo.

De acordo com nota da Re-
ceita de fevereiro de 2023, os
desdobramentos desse julga-
mento, em caso de resultado
desfavorável à União, podem
causar um impacto da ordem de
R$ 142,5 bilhões, levando em
consideração os anos de 2017 a
2021, e de R$ 28,5 bilhões anuais
futuros.

A Corte discute se o artigo 7º
de tratados firmados pelo Brasil
com outros países para evitar a
bitributação impede a Receita
Federal de cobrar IRPJ e CSLL
sobre lucros auferidos por con-
troladas de empresas brasileiras
localizadas em território estran-
geiro. Os tratados estabelecem
que os lucros devem ser tributa-
dos no país de localização da
controlada, exceto se ela tiver
um estabelecimento permanen-
te no Brasil.

Já votaram a favor da União
os ministros Gilmar Mendes,
Alexandre de Moraes e Kássio
Nunes Marques. O relator, An-
dré Mendonça, se posicionou
contra a tributação e foi acom-
panhado pelo ministro Luiz Fux. 

EXTERIOR

Lula diz que Petrobras dará 
em 2026 mais lucro recorde 
GABRIEL DE SOUSA 
E GABIEL HIRABAHASI/AE

O presidente da República e
candidato à reeleição, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), afirmou
ontem, em entrevista aos pod-
casts Meteoro Brasil e Os 3 Ele-
mentos, que a Petrobras vai dar

mais lucro neste ano do que du-
rante o período em que a oposi-
ção governava o País e vendia
ativos da estatal.

Na entrevista, Lula disse tam-
bém que a direita vende empre-
sas públicas por não ter compe-
tência para realizar boas gestões.

"Quantas vezes já se tentou

privatizar a Petrobras? Neste
ano, a Petrobras vai dar mais lu-
cro do que no momento em que
eles mais venderam ativos da
Petrobras. Eles vão vendendo as
coisas porque não têm compe-
tência para gerir. Um governo
tem que enfrentar crise", decla-
rou o presidente da República. 

PROJEÇÃO
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Governo busca atrair
companhias aéreas ultra
low cost para o Brasil
JOÃO CAIRES/AE

O
ministro de Portos e
Aeroportos, Tomé
Franca, afirmou on-

tem, que o governo federal pre-
tende ampliar a concorrência no
setor aéreo brasileiro por meio da
atração de companhias de baixo
custo (low cost) e também de em-
presas classificadas como ultra
low cost. Segundo ele, a intenção
é aumentar a diversidade de ser-
viços oferecidos aos passageiros,
hoje concentrados em modelos
semelhantes de operação.

Franca destacou que o gover-

no já autorizou negociações re-
lacionadas à chamada sétima li-
berdade do ar e acompanha es-
tudos conduzidos pela Agência
Nacional de Aviação Civil
(Anac) sobre a oitava e a nona li-
berdades.

A sétima liberdade permite
que companhias aéreas de um
país operem voos internacionais
entre dois países estrangeiros
sem a necessidade de conexão
com seu país de origem. Já a oi-
tava e a nova liberdades am-
pliam esse grau de abertura ao
possibilitar, respectivamente,
operações domésticas vincula-

das a voos internacionais e ser-
viços inteiramente domésticos
por empresas estrangeiras em
outro país.

"A reguladora está conduzin-
do junto às autoridades de avia-
ção dos outros países vizinhos
para se discutir as possibilida-
des de oitava e nona liberdade.
Aí a gente vai poder trazer com-
panhias aéreas, por exemplo,
que oferecem serviços de low
cost e ultra low cost. Tem um
prazo de 12 meses para cumprir
os trabalhos", afirmou, depois
de participar de evento do setor
de seguros. 

AVIAÇÃO

MARCELO CAMARGO/ABRASIL
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Prefeitura interdita
entorno de fábrica
atingida por incêndio 

ITAQUAQUECETUBA

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

Após o incêndio de terça-feira
em uma empresa de produtos
químicos, a Prefeitura de Itaqua-
quecetuba, na Região Metropo-
litana de São Paulo, determinou
a interdição de toda a extensão
da Estrada do Bonsucesso e de
todas as suas vias de acesso, por
medida de segurança.  

“A população deve evitar a
região da Estrada do Bonsuces-
so, utilizar rotas alternativas e
respeitar a sinalização e as
orientações das equipes de
emergência", diz a prefeitura.

A área interditada está em
uma região industrial, a mais de
500 metros das residências mais
próximas. Cerca de 200 pessoas
foram evacuadas da área no iní-
cio do incêndio, como medida
preventiva.

A prefeitura também dispo-
nibilizou um abrigo emergen-
cial, no Centro de Convivência
da Melhor Idade, como ponto
de apoio às famílias. Apesar da
grande dimensão do incidente,
não houve feridos.

Outra ação preventiva é o
monitoramento contínuo das
condições ambientais e a avalia-
ção técnica dos gases liberados
por força das chamas. A empre-
sa atingida pelo fogo contava
com 26 tanques de solventes.

“A medida visa garantir a
proteção da comunidade que
vive no entorno, dos trabalha-
dores do bairro e das equipes
que atuam no atendimento à
ocorrência”, informou a pre-
feitura. 

ATENDIMENTO MÉDICO
A prefeitura também deter-

minou que duas equipes do Ser-
viço de Atendimento Móvel de
Urgência (Samu) permaneçam
de prontidão no local para even-
tual atendimento.

"Até o momento, foi registra-
do o atendimento médico de
um homem, que apresentou
quadro de convulsão e foi enca-
minhado para uma unidade de
saúde do município", disse a ad-
ministração municipal.  

A prefeitura orienta as pes-
soas que residem, trabalham
ou passam pelo entorno a pro-
curar atendimento médico
imediatamente caso sintam ir-
ritação intensa nos olhos ou na
garganta, tosse persistente, fal-
ta de ar, dor no peito, tontura,
náusea ou outros sinais de into-
xicação. Em situações de ur-
gência, o Samu pode ser acio-
nado pelo telefone 192.  

"Os moradores das áreas
eventualmente atingidas pela
fumaça devem manter portas e
janelas fechadas, evitar ativi-
dades ao ar livre e não ter con-
tato com resíduos, fuligem, lí-
quidos ou outros materiais
provenientes da área afetada”,
alerta a administração de Ita-
quaquecetuba. 

O prefeito de Itaquaquecetu-
ba, Eduardo Boigues, afirmou
que o incidente não contami-
nou a água fornecida pela Sa-
besp, embora um boato sobre
isso tenha se espalhado pela ci-
dade.

“A Sabesp emitiu uma nota
oficial assegurando que não há
qualquer tipo de contaminação
ou risco à saúde da população,
garantindo a segurança do
abastecimento de água potável
na cidade”, reforçou. 

TRANSPORTE

Greve CPTM: funcionários
decidem encerrar paralisação 
CAIO POSSATI/AE

F
uncionários da Compa-
nhia Paulista de Trens
Metropolitanos (CPTM)

decidiram, na tarde desta quar-
ta-feira, em assembleia, encer-
rar a paralisação das operações
das linhas 11-Coral, 12-Safira e
13-Jade, em São Paulo. Iniciada
na terça-feira, a greve afetou
mais de 1 milhão de pessoas, de
acordo com a CPTM. A opera-
ção deve retornar imediatamen-

te para, assim, garantir a volta
dos trabalhadores para casa no
horário de pico.

A assembleia que decidiu pelo
fim da greve foi realizada na sede
do Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Ferroviárias da Zo-
na Central do Brasil, no Brás,
centro da capital, e marcada por
momentos de tensão e muita dis-
cussão. A decisão dos ferroviá-
rios foi tomada depois que o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), anun-

ciou que apresentaria um projeto
de lei para garantir que os em-
pregos da CPTM seriam absorvi-
dos após a concessão das linhas
11-Coral, 12-Safira e 13-Jade à
concessionária Trívia Trens. A
medida também contempla a li-
nha 10-Turquesa (ainda sob ope-
ração da companhia).

Desde o último dia 24, as três
linhas voltaram a ser operadas
pela CPTM por determinação
do governo de São Paulo e da
Agência de Transporte do esta-

do de São Paulo (Artesp). A
companhia ficará à frente do
serviço por 90 dias.

A decisão foi tomada após fa-
lhas nas operações na mesma
semana em que a Trivia Trens
assumiu o serviço. Em uma das
ocorrências, no dia 23 de julho,
um foco de incêndio foi registra-
do em uma composição nas
proximidades da Estação Bres-
ser-Mooca, gerando transtornos
entre os passageiros e no trans-
porte público da capital.

SP melhora no ensino médio,
mas segue fora do top 5 do Ideb
RENATA CAFARDO 
E PAULA FERREIRA/AE

A rede estadual de São Paulo
melhorou em 2025 seu desempe-
nho do ensino médio no Índice de
Desenvolvimento da Educação
Básica (Ideb), principal avaliação
de qualidade da área, mas segue
fora dos cinco primeiros coloca-
dos no ranking nacional, embora
seja o Estado mais rico do País.

Os estudantes paulistas au-
mentaram suas notas em Portu-
guês e em Matemática e ficaram
com Ideb 4,3 (a escala vai de zero
a dez). São Paulo, porém, ficou
em 10º lugar, atrás de Estados co-
mo Paraná, Piauí, Pernambuco,
Ceará e Minas.

A perda de protagonismo
paulista tem ocorrido ao longo
da última década - São Paulo es-
tava em 4º lugar em 2017. No en-
tanto, outros estados cresceram
em ritmo mais acelerado e pas-
saram a integrar o top 5 do indi-
cador mais importante da educa-
ção brasileira.

O Ministério da Educação
(MEC) divulgou ontem, os resul-

tados do Ideb, que considera a
nota dos estudantes em provas do
Sistema Nacional de Educação
Básica (Saeb), de Português e Ma-
temática, e o fluxo escolar, medi-
do pela taxa de aprovação dos
alunos.

Apesar de aumentar a nota no
Saeb entre 2023 e 2025 (a prova é
feita a cada dois anos), o ensino
médio de São Paulo não chegou
ao desempenho que os alunos ti-
veram antes da pandemia de co-
vid, em 2019.

A média em Português naque-
le momento no Estado era 279,12
e está em 276,24, considerado ní-
vel básico de aprendizagem na
escala do Todos pela Educação.
Isso representa que eles não con-
seguem identificar a finalidade e a
informação principal em notícias
ou reconhecer ironia em crônicas
e entrevistas.

Em Matemática, era de 273,45
e agora está em 268,32, nível abai-
xo do básico. Isso quer dizer, por
exemplo, que aos 17 anos os alu-
nos não conseguem determinar
um valor reajustado de uma
quantia a partir de seu valor ini-

cial e do percentual de aumento
O Ideb tem índices por escola,

município, Estado, País, além de
diferenciações por rede particular
(amostral), pública, estadual e
municipal. Como os Estados são
responsáveis pelo ensino médio
no País, essa é nota mais usada
para avaliá-los.

O Ideb atual de São Paulo é
igual ao da média nacional, no
entanto, não atingiu a meta que
havia sido estipulada para o esta-
do em 2021, que era de 5,1.

A gestão Tarcísio de Freitas
(Republicanos) entrou no gover-
no em 2023 - no fim daquele ano o
Ideb no Estado caiu para 4,2 e foi
o pior desde 2017. O secretário de
Educação, Renato Feder, tem im-
plementado plataformas digitais,
metas e premiações para que a re-
de aumente seus índices nacio-
nais e regionais. Neste ano, as no-
tas na avaliação estadual (Saresp)
também mostraram melhora,
mas sem superar os resultados
pré-pandemia.

ENSINO TÉCNICO
O MEC divulgou um Ideb se-

parado que considera também as
escolas que têm educação tecno-
lógica e profissionalizante (EPT)
junto com ensino médio.

Nesse caso, o Ideb de São
Paulo foi 4,5, atrás de pratica-
mente os mesmos Estados no
ranking que considera o ensino
médio regular.

São Paulo tem investido nos
últimos anos na ampliação da
oferta do ensino médio integrado
ao técnico, considerado um dos
caminhos para aumentar o inte-
resse dos adolescentes e também
a conexão com o mercado. No
Brasil, apenas 10% dos jovens es-
tão em cursos desse tipo, enquan-
to essa proporção é bem mais alta
em países desenvolvidos, como
Finlândia (68%) e Alemanha
(49%).

No ensino fundamental 2 (6ª
ao 9ª ano), a rede estadual de São
Paulo está na 7ª colocação do ran-
king, com Ideb 5,2 - 0,1 acima do
registrado em 2023. Esse nível de
ensino é compartilhado com as
redes municipais; 55% dos alunos
do 6º ao 9º ano estão nas escolas
estaduais.

EDUCAÇÃO

Governo de SP diz que não haverá
demissões de funcionários da CPTM

Em audiência de concilia-
ção na tarde desta quarta-feira
entre sindicato, Companhia
Paulista de Transporte Metro-
politano (CPTM) e o governo
de São Paulo, o estado apre-
sentou a proposta de não de-
mitir nenhuma trabalhador da
empresa.  

“Estamos esclarecendo e re-
forçando as informações de que,
ao contrário do que alega o sin-
dicato, não há na CPTM nenhu-
ma demissão em curso decor-

rente do processo de conces-
são”, destaca comunicado do
governo estadual.

O texto diz ainda que dos,
4.648 funcionários emprega-
dos em junho de 2026, 2.171
estão trabalhando atualmente
na Linha 10-Turquesa.  De
acordo com a nota, os demais
funcionários serão realocados
para outros  órgãos  como o
Metrô, a Agência de Transpor-
te do Estado de São Paulo (Ar-
tesp), Agência Reguladora de

Serviços Públicos do Estado de
São Paulo (Arsesp), entre ou-
tros.

A manutenção dos empregos
é uma das reivindicações da ca-
tegoria e um dos motivos para a
greve que paralisa parcialmente
há dois dias as linhas 11, 12 e 13
da CPTM.

Essas linhas foram concedi-
das à Trivia Trens em julho. Lo-
go nos primeiros dias de funcio-
namento sob o comando da em-
presa privada, ocorreram diver-

sos problemas técnicos, como o
incêndio de uma composição
com passageiros. A gravidade da
situação fez com que o governo
do estado colocasse os funcio-
nários da CPTM de volta na ope-
ração das três linhas privatiza-
das. A intervenção da estatal
tem duração de 90 dias.

Os trabalhadores da CPTM
fazem assembleia na tarde de
hoje para decidir se aceitam a
proposta do governo e encerram
a greve.

INVERNO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:30 17:31

20º36º 35%
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Usuários de trens mudam rotina 
por causa de paralisação da CPTM
MATHEUS CROBELATTI/AE

Com a greve dos trabalhado-
res da Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos (CPTM)
de São Paulo e a paralisação
parcial das linhas 11-Coral, 12-
Safira e 13-Jade ontem, os usuá-
rios do transporte público preci-
saram reorganizar suas rotinas
para chegar a tempo no trabalho
e em outros compromissos.   

É o caso de Giovanna Miran-
da, gerente de um condomínio
na Berrini, zona oeste da capital
paulista. A profissional contou
à Agência Brasil que o trajeto de
carro de sua casa para o traba-
lho leva, geralmente, 25 minu-
tos. Na terça-feira, data em que
foi iniciada a greve, ela levou 45

minutos para chegar ao traba-
lho. A volta para casa também
foi complicada, o que a fez per-
der um curso online.

“Eu perdi uma reunião na
parte da manhã e precisei adiar
alguns compromissos. Com is-
so, os funcionários acabaram
acumulando trabalho e as pes-
soas tiveram que sair mais tar-
de”, disse.

Quem também precisou alte-
rar a rotina foi a cuidadora Ales-
sandra Zuncare. Ela saiu de
casa uma hora antes do normal
para chegar a Santana, bairro da
zona norte da cidade, além de
ter enfrentado lotação na linha
3-Vermelha.

“Acordei mais cedo para ler o
noticiário e ver quais linhas es-

tavam operando”, contou.

HOME OFFICE
Algumas empresas dispensa-

ram os funcionários do trabalho
presencial em razão da greve.
Na seguradora onde Janaína dos
Reis trabalha, é adotado o mo-
delo em que os funcionários são
dispensados de ir trabalhar pre-
sencialmente e podem traba-
lhar em casa quando há greve
no transporte público, diante da
dificuldade dos funcionários em
chegar ao escritório.  

“Em greves passadas, eu pos-
so te dizer que tanto o desloca-
mento de ida, quanto o de volta
é muito ruim. As filas para con-
seguir entrar no metrô são mui-
to longas. Houve uma certa vez

que o metrô estava tão cheio,
que quando a porta do vagão fe-
chou, eu fiquei na beirada da
plataforma. Qualquer movi-
mento de uma pessoa atrás de
mim e eu poderia ter caído”,
contou.

CONGESTIONAMENTO
A Companhia de Engenha-

ria de Tráfego (CET) aponta
que a paralisação das linhas de
trem provocou mais de 750
quilômetros de engarrafamen-
to ontem em toda a cidade. O
congestionamento foi mais ex-
pressivo na zona sul, com 243
km de tráfego intenso. Na ter-
ça-feira, o congestionamento
de veículos atingiu mais de 2
mil quilômetros.



CRIME ORGANIZADO

TRE muda 66 locais de votação
por questões de segurança
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O
Tribunal Regional
Eleitoral do Rio de Ja-
neiro (TRE-RJ) alte-

rou 66 locais de votação por mo-
tivos de segurança para evitar a
influência do crime organizado
e das milícias nas eleições majo-
ritárias, no dia 4 de outubro.  

A decisão foi tomada pelo
presidente do tribunal, desem-
bargador Claudio de Mello Ta-
vares, após uma análise produ-
zida pelo Grupo de Trabalho
Unificado de Defesa da Integri-
dade Eleitoral. O comitê é for-
mado pelo Sistema de Justiça
Eleitoral e pelos setores de inte-
ligência das forças de seguran-
ça, com o objetivo de impedir
que a votação seja realizada em
locais dominados pelo crime or-
ganizado e classificados como
de alto risco. A medida alcança
cerca de 188 mil eleitores de 20
das 92 cidades fluminenses.

“A mudança desses locais de
votação é um compromisso com
a higidez do processo eleitoral.

Com essas trocas, buscamos ga-
rantir que o eleitorado possa ir
às urnas tranquilo e escolher os
candidatos que desejar, livre de
pressões de qualquer tipo. Esse
é um momento de exercer livre-
mente o direito ao voto. O TRE-
RJ atua para que essas escolhas
possam ser confirmadas da ma-
neira mais serena possível”, ex-
plicou o desembargador.

O número de locais de vota-
ção que sofreram mudança su-
pera os 53 alterados nas elei-
ções de 2024 e ainda pode au-
mentar. Isso porque a Justiça
Eleitoral do Rio de Janeiro ma-
peia outras regiões em busca de
novos locais de votação. Para a
substituição, os novos destinos
precisam estar fora de áreas
controladas pelo tráfico de dro-
gas ou por milícias, devem ficar
afastados de territórios domi-
nados por facções rivais e preci-
sam ficar o mais próximo possí-
vel de cada local de votação
substituído.

A medida atinge eleitores das
cidades do Rio de Janeiro, Ara-

ruama, Bom Jesus do Itabapoa-
na, Cabo Frio, Campos dos Goy-
tacazes, Itaboraí, Itaguaí, Itape-
runa, Japeri, Macaé, Nilópolis,
Niterói, Nova Iguaçu, Pinheiral,
Resende, Rio Bonito, Rio das Os-
tras, São Gonçalo, São João de
Meriti e Volta Redonda. São dez
municípios a mais em relação às
eleições de 2024.

Outra atribuição do grupo de
trabalho é criar um ambiente de
integração que permita às forças
de segurança abastecer a Procu-
radoria Regional Eleitoral com
informações de inteligência so-
bre os candidatos que terão seus
pedidos de registro de candida-
tura apresentados ao TRE-RJ. O
material poderá embasar even-
tuais ações de impugnação de
registro de candidatura pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF),
evitando tentativas de infiltra-
ção de organizações criminosas
na política.

Agora em agosto foi instala-
do o Gabinete Extraordinário
de Segurança Institucional
(Gaesi) para  prevenir e repri-

mir condutas criminosas e ilíci-
tos que representam risco ao
processo eleitoral. No final de
julho, o Colegiado do TRE-RJ
aprovou por unanimidade o
pedido de presença da Força
Federal nas eleições de outu-
bro, embasado no dispositivo
constitucional da garantia da
votação e apuração. O pedido
aguarda análise pelo plenário
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) e tratativas junto ao Mi-
nistério da Defesa.

CONSULTA
Em função do volume de al-

terações, o TRE-RJ recomenda
que todos os eleitores façam
uma consulta para saber se
houve alguma mudança em seu
local de votação. A pesquisa po-
de ser feita pelo site da Justiça
Eleitoral do Rio de Janeiro, com
o número do CPF ou do Título
de Eleitor. Também é possível
verificar pelo Disque TRE-RJ,
de segunda a sexta-feira, das
11h às 19h, pelo telefone: (21)
3436-9000. 

Nota
ANVISA REVOGA PROIBIÇÃO DA 
PLATAFORMA DE EMAGRECIMENTO VOY

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) revogou a
proibição que impedia o funcionamento da plataforma de
emagrecimento Voy. A decisão foi publicada no Diário Oficial da
União ontem, e cancela a medida determinada pelo órgão no fim
de junho. Na nova resolução, a agência afirma que a plataforma,
em sua configuração atual, não se caracteriza como um
"Software como Dispositivo Médico" (SaMD, na sigla em inglês). 

Polícia faz operações para prender
dezenas de integrantes do CV
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro realizou ontem uma ope-
ração para cumprir dezenas de
mandados de prisão contra sus-
peitos de integrar o Comando
Vermelho (CV), principal orga-
nização criminosa do estado.  

Os alvos da ação formam um
braço da quadrilha, que tem se
especializado no roubo de auto-
móveis. A Agência Brasil apurou
que oito pessoas tinham sido
presas até as 11h.

A investigação comandada

pelo Delegacia de Roubos e Fur-
tos de Automóveis da Capital
(DRFA-CAP) faz parte da Opera-
ção Contenção, voltada especifi-
camente para enfraquecer o CV
no Rio de Janeiro.

Os supostos criminosos são
da comunidade Fallet-Foguetei-
ro, em morros da região central
da capital fluminense.

DESMANCHE ILEGAL
De acordo com a investiga-

ção, a quadrilha aumentou a
atuação no roubo de veículos em
bairros do entorno, como forma
de aumentar o poder econômico

e capacidade de atuação.
Segundo a polícia, os veículos

furtados ou roubados “abaste-
ciam desmanches clandestinos,
o comércio ilegal de peças e
eram utilizados em outras ações
ilegais, o que alimentava um ci-
clo de financiamento da organi-
zação”.

A investigação foi iniciada
mirando o tráfico de drogas,
mas a mancha criminal (con-
centração de ocorrências) em
bairros próximos à comunidade
- Santa Teresa, Centro e Grande
Tijuca - apontou aumento nos
registros de roubos e furtos de

veículos, no sentido contrário ao
comportamento desse tipo de
crime na cidade, que vem apre-
sentando redução.

Delegacias especializadas e a
Coordenadoria de Recursos Es-
peciais (Core), divisão de elite
da Polícia Civil, apoiam a ope-
ração.

A polícia diz que realizou
“amplo trabalho” de inteligên-
cia, com análise de imagens,
cruzamento de dados e diligên-
cia que permitiram fundamen-
tar a representação pelos pedi-
dos de prisão preventiva, que fo-
ram deferidos pela Justiça.

MANDADOS

Quinta-feira, 6 de agosto de 2026

Rio de Janeiro
5

INVERNO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite
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Defesa Civil do Rio envia alerta
severo para ventos fortes na cidade
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O município do Rio de Janeiro
entrou em estágio 2 às 19h de ter-
ça-feira passada devido à previ-
são de ventos moderados a pon-
tualmente fortes, com rajadas de
até 76 quilômetros por hora
(km/h), entre a manhã e a tarde
de ontem, principalmente na zo-
na oeste e em áreas litorâneas da
cidade.  

A Defesa Civil divulgou alerta
severo pelo celular de ventos for-
tes nas próximas horas e infor-
mou que a cidade entrou em está-
gio 2 na noite de terça-feira. O avi-
so pede que os moradores evitem
ficar debaixo de árvores e de es-
truturas metálicas.

O estágio 2 é o segundo nível
em uma escala de cinco e significa
que há risco de ocorrências de al-
to impacto. Há possibilidade de
nova mudança de estágio devido
à chuva e a outros fatores.

De acordo com o Sistema Aler-
ta Rio, nesta quarta-feira (5) um

sistema de alta pressão influen-
ciará o tempo na cidade. Os ven-
tos estarão moderados (entre 18,5
km/h e 51,9 km/h) com rajadas
fortes de forma pontual (entre 52
km/h e 76 km/h), principalmente
na parte da manhã e à tarde. Ha-
verá predomínio de céu parcial-
mente nublado e não há previsão
de chuva.

Hoje a atuação de áreas de
instabilidade influenciará o
tempo. Os ventos estarão mode-
rados (entre 18,5 km/h e
51,9km/h). O céu estará parcial-
mente nublado a nublado e há
previsão de chuva fraca isolada
à tarde e à noite.

Para amanhã, o Sistema Alerta
Rio prevê áreas de instabilidade
associadas à aproximação de
uma frente fria. As rajadas de ven-
to poderão atingir intensidade
forte (entre 52 km/h e 76 km/h) a
muito forte (acima de 76 km/h) a
partir da manhã, com diminuição
no período da noite. Há previsão
de céu parcialmente nublado a

nublado com chuva fraca isolada
nos períodos da tarde e da noite.

RECOMENDAÇÕES
– Mantenha-se atento e acom-

panhe a previsão do tempo do
Alerta Rio e suas atualizações;

– Todos os cidadãos devem se

cadastrar no serviço de alerta da
Defesa Civil por meio de SMS.
Basta enviar o CEP de casa para o
nº 40199, por mensagem de texto.
É gratuito.

– Se necessário, use os telefo-
nes de emergência 193 (Corpo de
Bombeiros) e 199 (Defesa Civil).

PREFEIURA
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TRE rejeita recurso e
mantém inelegibilidade
de Marçal por 8 anos

SÃO PAULO

GUILHERME MATOS/AE

O Tribunal Regional Eleito-
ral de São Paulo (TRE-SP) con-
firmou, por 7 votos a 0, a con-
denação de Pablo Marçal
(União Brasil) por uso indevi-
do dos meios de comunicação
social durante a campanha de
2024 para prefeitura da capital
paulista. A decisão foi tomada
ontem, em sessão do plenário
virtual e mantém a inelegibili-
dade de oito anos do coach e
influencer.

O relator, juiz Claudio Lan-
groiva Pereira, votou pela re-
jeição dos embargos de decla-
ração apresentados pela defe-
sa de Marçal. O magistrado foi
acompanhado pelos juízes Re-
gis de Castilho, Domitila Man-
sur, Mairan Maia Júnior, Da-
nyelle Galvão, Encinas Manfré
e Roberto Maia.

Ainda cabe recurso na deci-
são no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). A defesa de Marçal
afirma que irá recorrer.

Os embargos de declaração
foram apresentados pela defesa
de Marçal contra o acórdão de
dezembro de 2025. A sentença
julgou três acusações diferentes
contra Marçal, reunidas em
ações de movidas pelo PSB e pe-
lo Ministério Público Eleitoral.

A corte afastou duas delas:
abuso de poder econômico e
captação e gastos ilícitos de re-
cursos de campanha. Nesses
pontos, prevaleceu o entendi-
mento de que não havia prova
inequívoca de pagamento efeti-
vo de prêmios em dinheiro pelo
candidato ou por terceiros.

A condenação que restou -
e que os embargos de declara-
ção tentavam reverter - foi por
uso indevido dos meios de co-
municação social.

Segundo o relator, o coach
se beneficiou de uma estraté-
gia de disseminação massiva
de vídeos por meio de um con-
curso promovido na comuni-
dade "Cortes do Marçal", no
Discord, entre 24 de junho e 7
de julho de 2024. Os partici-
pantes eram incentivados a
publicar cortes de vídeos do
então candidato com a has-
htag #prefeitomarçal em troca
de prêmios, prática que a le-
gislação eleitoral veda.

A decisão de dezembro foi
tomada por maioria, com voto
de desempate do então presi-
dente da corte, desembarga-
dor Silmar Fernandes. Fica-
ram vencidos o juiz Regis de
Castilho, a juíza Domitila
Manssur e o desembargador
Mairan Maia Júnior, que da-
vam provimento total ao re-
curso e absolviam o candidato
também nesse ponto.

Em março deste ano, Mar-
çal anunciou filiação ao União
Brasil. Dirigentes do partido e
ele próprio afirmaram ao Esta-
dão que pretendem reverter as
condenações do influenciador
para viabilizar uma candida-
tura ao Senado Federal nas
eleições deste ano.

Marçal responde a mais de
uma ação na Justiça Eleitoral
decorrente da campanha de
2024.

Mesmo inelegível, Marçal
segue figurando nas pesquisas
eleitorais. Levantamento Ge-
nial/Quaest divulgado no fim
de julho mostra o influencia-
dor em empate técnico com
Simone Tebet (PSB) e Guilher-
me Derrite (PP) na disputa pe-
la segunda vaga ao Senado por
São Paulo — atrás da ex-mi-
nistra Marina Silva (Rede),
que lidera a corrida.

EDUCAÇÃO

Municípios em Alagoas e no
Ceará lideram notas no Ideb
PAULA FERREIRA 
E RENATA CAFARDO/AE

M
unicípios do Cea-
rá e de Alagoas li-
deram a lista das

cidades do País com melhor
desempenho no Índice de De-
senvolvimento da Educação
Básica (Ideb) nos anos iniciais
e finais do ensino fundamental.
Os dados foram anunciados
ontem, pelo Ministério da Edu-
cação (MEC).

O Ideb é divulgado a cada
dois anos e leva em considera-
ção a nota obtida pelos estudan-
tes em avaliações de Português e
Matemática do Sistema de Ava-
liação da Educação Básica
(Saeb) e pelo fluxo escolar, ou
seja, as informações de aprova-
ção e reprovação. As notas do
Ideb variam de 0 a 10.

Oito municípios atingiram a
nota máxima do Ideb para os
anos iniciais do fundamental.

Desses, cinco estão no Ceará
(Catunda, Coreaú, Cruz, Pedra
Branca e Pires Ferreira) e três
em Alagoas (Santana do Mun-
daú e União dos Palmares). Os
outros dois que completam o
top 10 do 5 º ano do fundamen-
tal são Deputado Irapuan Pi-
nheiro e Ipaporanga, com nota
9,9, e ambos cearenses.

O Estado do Ceará é conheci-
do pelos resultados promisso-
res na educação, sobretudo nas
etapas iniciais, mais próximas
da alfabetização. O caso mais
famoso do estado foi a cidade
de Sobral, que se tornou refe-
rência ao transformar a rede
pública de ensino a partir da al-
fabetização na idade certa. Na
edição de 2025, a cidade alcan-
çou Ideb 9,6 nos anos iniciais e 8
nos anos finais.

Apesar das dificuldades, o
País apresentou progresso im-
portante nos anos iniciais do
fundamental. No primeiro ano

do Ideb, em 2005, o Brasil tinha
4.110 municípios com nota até
4,9 no indicador. Agora, vinte
anos depois, o País tem 442 ci-
dades nessa condição.

Diante desse cenário, o MEC
anunciou que vai oferecer
acompanhamento específico
para esses municípios para que
consigam melhorar a educação
e avançar no indicador.

A lista dos dez municípios
com melhor desempenho no 9 º
ano do fundamental é liderada
pela cidade de Deputado Ira-
puan Pinheiro (CE), que obteve
Ideb 9,3. Depois, aparece Ipapo-
ranga (CE) e Santana do Mun-
daú (AL), ambos com 9,2. O top
10 segue com: Coreaú (CE) e Pi-
res Ferreira (CE) com 9,1; Pedra
Branca (CE) com 8,9; Nova Rus-
sas (CE), Coruripe (AL) e São Jo-
sé da Laje (AL) com 8,8; e Bran-
quinha (AL) com 8,6.

O MEC também divulgou os
melhores municípios de cada

estado do País e aqueles que
mais evoluíram em relação ao
Ideb anterior. Nos anos iniciais,
a maior evolução foi registrada
na cidade Novo Oriente de Mi-
nas, em Minas Gerais. O municí-
pio saltou de 4,7 para 9,3 entre
2023 e 2025, um aumento de 4,6
pontos.

Nos anos finais do ensino
fundamental, a maior evolu-
ção foi registrada em Cristino
Castro, no Piauí. O município
saiu de 3 para 6,6, no mesmo
período, um crescimento de
3,6 pontos.

O Ideb divulgado ontem
mostrou avanços na educação
brasileira, que melhorou em to-
das as etapas de ensino. Por ou-
tro lado, também evidenciou
que o País ainda tem gargalos a
enfrentar. O Brasil não conse-
guiu bater a meta estabelecida
para 2021 nos anos finais do en-
sino fundamental e no ensino
médio.

Fundo de florestas tropicais deve
receber aportes de 2 países europeus
EDUARDO LAGUNA/AE

O embaixador Mauricio Lyrio
(foto), secretário de clima, ener-
gia e meio ambiente do ministé-
rio das Relações Exteriores, dis-
se ontem, que dois países euro-
peus devem realizar aportes no
fundo de florestas tropicais
(TFFF, na sigla em inglês), cria-
do para recompensar países que
preservam florestas tropicais.

"Não posso adiantar, mas pro-
vavelmente teremos nos próxi-
mos meses bons anúncios de dois
países europeus", disse o embai-
xador ao falar sobre novos aportes
em encontro promovido pela
Amcham Brasil por ocasião da
São Paulo Climate Week. Ele par-
ticipou do evento remotamente.

Ao tratar das prioridades bra-
sileiras na conferência sobre
mudanças climáticas deste ano,
a COP31, que será realizada em
novembro na Turquia, Lyrio
afirmou que o governo espera

por novos avanços do fundo,
que, pontuou, pode ser uma re-
ferência a outras iniciativas de
casamento entre capital público
e privado, o chamado blended
finance, no financiamento da
sustentabilidade.

"Não é uma doação. Na verda-
de, é investimento efetivo em
uma causa extraordinária, que é
a redução do desmatamento no

mundo", pontuou o embaixador.
O Brasil abriu o TFFF com um

aporte inicial de US$ 1 bilhão.
Durante a COP30, realizada em
novembro em Belém, no Pará,
outros US$ 5,7 bilhões foram
prometidos em aportes da No-
ruega (US$ 3 bilhões ao longo de
dez anos), Indonésia (US$ 1 bi-
lhão), Alemanha (1 bilhão de
euros em uma década) e França

(500 milhões de euros).
Segundo Lyrio, ainda que a

maior responsabilidade de fi-
nanciamento recaia normal-
mente sobre as grandes econo-
mias industrializadas, que são
as maiores emissoras, a inten-
ção é atrair também ao fundo a
contribuição de países em de-
senvolvimento.

Em relação às prioridades do
governo na COP deste ano, o
Brasil,  frisou o embaixador,
também vai defender a posição
dos biocombustíveis como al-
ternativa crucial para a transi-
ção energética. Nesse tema, dis-
se Lyrio, o compromisso, assu-
mido pelos países em Belém, de
quadruplicar o uso global de
combustíveis sustentáveis, in-
cluindo os biocombustíveis, é
uma "prioridade absoluta".
amento das bets no País. O argu-
mento da PGR é que as normas
são insuficientes para garantir a
proteção de direitos. 
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SP instala gabinete 
de crise com previsão
de ventos de até 100 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

O Governo de São Paulo de-
ve instalar o Gabinete de Crise a
partir de hoje, por conta de uma
frente fria vinda do Sul do País,
informou a Defesa Civil. São es-
perados ventos de até 100 km/h
amanhã e sábado, devido à che-
gada de um ciclone-bomba,
disse o Centro de Gerencia-
mento de Emergências da Pre-
feitura de São Paulo (CGE).

Segundo a Defesa Civil, as
rajadas de vento devem iniciar
por volta das 14h desta quinta-
feira, com previsão de alerta la-
ranja e ventos de até 60 km/h.

Enquanto no domingo, a previ-
são é de alerta amarelo, com as
rajadas se deslocando gradual-
mente para o Rio de Janeiro. A
pasta alerta para o risco de que-
da de árvores, destelhamento,
queda de energia, queda de pla-
cas e outdoors, desabamento de
estruturas, dificuldades de trá-
fego, impactos em aeroportos e
agitação no mar.

O órgão disparou um aviso
para celulares por volta das
16h15 desta quarta, destacando
as condições para fortes rajadas
de vento entre quinta e sábado e
recomendando que a popula-
ção não se exponha ao risco.

Em julgamento sobre jogos de azar, Fux
diz que bets tem 'efeitos gravíssimos'
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
disse que as apostas online
(bets) causam "efeitos gravíssi-
mos". A fala foi feita ontem, no
julgamento que discute a consti-
tucionalidade da lei que proíbe
a exploração de jogos de azar,
como jogo do bicho e caça-ní-
queis.

"Todos na tribuna menciona-
ram a evolução dos jogos de
azar até alcançar as denomina-
das bets, que também tem efei-
tos gravíssimos, efeitos gravíssi-
mos", ressaltou.

Fux também é relator de ação
movida pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) contra as
leis que autorizam e regulamen-
tam o funcionamento das bets
no País. O argumento da PGR é
que as normas são insuficientes
para garantir a proteção de di-
reitos. A ação ainda não tem da-
ta para ser julgada, mas a expec-
tativa na Corte é que seja pauta-
da para este ano.

No julgamento de ontem, o
procurador-geral da República,
Paulo Gonet, defendeu a manu-
tenção da criminalização dos jo-
gos de azar "A possibilidade do
jogo leva ao risco de desenvolvi-

mento de patologias de ordem
psiquiátrica e cada vez mais isso
tem sido apontado pela literatu-
ra específica", afirmou o PGR.

Gonet ainda destacou que a
"jogatina" causa riscos "não só
sobre o apostador, mas sobre
sua família, vizinhos e compa-
nheiros".

A Corte julga a validade do

trecho da Lei das Contraven-
ções Penais que proíbe a explo-
ração de jogos de azar no País. A
discussão é se a lei de 1941 se
choca com princípios da Cons-
tituição de 1988, como o princí-
pio da livre iniciativa. O julga-
mento foi suspenso e será reto-
mado hoje, com a conclusão do
voto de Fux.

A ação foi movida em 2016
pelo Ministério Público do Esta-
do do Rio Grande do Sul contra
uma decisão da Justiça gaúcha
que afastou a aplicação da nor-
ma. O relator, Luiz Fux, leu o re-
latório do processo e agora ad-
vogados das partes e entidades
interessadas fazem sustenta-
ções orais.

STF

TEMPORAL

Bolsonaro pede a
Moraes autorização
para receber filhos 

Os advogados de Jair Bolso-
naro (PL) pediram ao ministro
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
a autorização da visita dos fi-
lhos ao ex-presidente no Dia
dos Pais.

A defesa alega o "caráter
absolutamente excepcional"
da data comemorativa e pede
a restituição das visitas de Car-
los Bolsonaro (PL), Jair Renan
Bolsonaro (PL) e Flávio Bolso-
naro (PL) para "preservar os
vínculos familiares e impor-
tante dimensão da convivên-
cia entre pai e filhos". Eduardo
Bolsonaro não consta na lista,
já que está autoexilado nos Es-

tados Unidos.
Bolsonaro cumpre pena no

próprio domicílio, em Brasília,
e não pode receber visitas de
caráter "político-eleitoral" por
ordem do ministro do STF até
o final das eleições de 2026.

Na sua última visita ao pai,
Flávio divulgou uma carta do
ex-presidente pedindo votos
para sua candidatura. Na vi-
são de Moraes, o ocorrido
configurou um desvio de fina-
lidade do direito de visita e um
descumprimento da proibição
do uso das redes sociais por
Bolsonaro. Com isso, em 17 de
julho, Flávio teve as visitas ao
pai suspensas por três meses. 

DIA DOS PAIS

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL
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Renan Santos: Se STF
tomar decisão ilegal,
ela não será cumprida 

SABATINA

GEOVANI BUCCI/AE

O candidato do Missão à
Presidência da República, Re-
nan Santos, afirmou ontem,
durante sabatina da Globo-
News, que não cumprirá deci-
sões do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que considerar ile-
gais caso seja eleito.

"Se o Supremo Tribunal Fe-
deral toma uma decisão ilegal,
decisão ilegal não se cumpre.
Ponto", declarou. Questiona-
do se caberia a ele definir
quando uma determinação da
Corte seria ilegal, Renan res-
pondeu: "Não sou eu, é a pró-
pria Constituição".

O candidato contestou a
definição do STF como guar-
dião da Constituição ao afir-
mar que a Corte tem ultrapas-
sado suas atribuições. Renan
criticou especialmente deci-
sões monocráticas que sus-
pendem medidas aprovadas
pelo Congresso ou adotadas
pelo Executivo após o cumpri-
mento dos procedimentos
previstos na legislação.

Como exemplo,  citou a
possibilidade de um ministro
suspender individualmente
uma medida de segurança
pública adotada pelo gover-
no e analisada pelo Congres-
so. "Eu não vou cumprir ime-
diatamente uma decisão que
é ilegal. Não vou cumprir",
afirmou.

Ao ser questionado se a
conduta seria compatível com
uma postura democrática,
uma vez que decisões judiciais
devem ser cumpridas e con-
testadas por meio de recursos,
Renan respondeu que o pró-
prio STF agiria de forma anti-
democrática ao invadir com-
petências de outros Poderes.

"Quando você está invadin-
do as prerrogativas essenciais
de determinado Poder, aquele
Poder pode se insurgir, não de
maneira golpista, mas não aca-
tando uma decisão que é ilegal",
declarou. Ele disse que buscaria
dialogar com a Corte, mas não
obedeceria imediatamente à
determinação contestada.

Renan citou como prece-
dente o episódio de 2016 em
que a Mesa do Senado decidiu
aguardar uma manifestação
do plenário do STF antes de
cumprir a liminar do ministro
Marco Aurélio Mello que afas-
tava Renan Calheiros da presi-
dência da Casa. Posterior-
mente, por seis votos a três, o
Supremo não confirmou o
afastamento, embora tenha
impedido o senador de inte-
grar a linha sucessória da Pre-
sidência da República. A deci-
são foi divulgada pelo STF.

"Tenho que cumprir meu
papel de presidente. Não vou
ser destruído para ser um bo-
neco lá. Serei um presidente,
não um boneco", concluiu.

Meu vice se arrependeu de
ter ido para a porta dos quar-
téis em 2022.

Renan Santos afirmou du-
rante a sabatina, que seu can-
didato a vice, o tenente-coro-
nel da reserva da Brigada Mili-
tar do Rio Grande do Sul Arol-
do Medina, se arrependeu de
ter participado das manifesta-
ções em frente a quartéis após
as eleições de 2022.

Segundo Renan, Medina
era bolsonarista e chegou a
acreditar que o ex-presidente
Jair Bolsonaro havia sido víti-
ma de uma armação do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). O
candidato disse que o vice
atualmente considera os ata-
ques de 8 de Janeiro uma ten-
tativa de golpe de Estado.

"Ele se arrependeu de ter
ido aos quartéis. Ele foi antes
do atentado do dia 8. Era uma
pessoa bolsonarista, entendeu
que estava errado e fez o mea-
culpa", declarou.

Renan afirmou que o 8 de
Janeiro marcou a mudança de
posição de Medina. "Ele já
condenou. Tem vídeo dele
condenando o 8 de Janeiro",
disse. De acordo com o candi-
dato, o vice também deixou de
acreditar em teorias de que as
urnas eletrônicas teriam sido
fraudadas ou de que teria
ocorrido interferência chinesa
nas eleições.

ELEIÇÕES

Lula: Brasil está preparado
para conter interferências 
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afir-
mou ontem, em en-

trevista aos podcasts Meteoro
Brasil e Os 3 Elementos, que o
Brasil está "preparado" para en-
frentar tentativas de interferência
estrangeira na eleição presiden-
cial. A fala do presidente ocorre
um dia após o governo declarar
institucionalmente que os Esta-
dos Unidos estão tentando fazer
ingerências no processo eleitoral.

"O Brasil não só está prepara-
do como vai enfrentar qualquer
pessoa, de fora, que queira in-

terferir no nosso processo elei-
toral", disse Lula.

Os EUA indicaram para che-
fiar a diplomacia no Brasil Da-
niel Perez, e dizem que o Planal-
to cria obstáculos para conceder
a autorização para que ele exer-
ça a função no Brasil. Lula justi-
ficou a demora afirmando que
não deseja receber novos em-
baixadores em Brasília até o tér-
mino das eleições.

Sobre a revogação de visto
dos funcionários do Departa-
mento de Estado Riley Barnes e
Samuel Samson, Lula disse que
soube da notícia de que eles es-
tavam querendo se "intrometer"
no processo eleitoral e elogiou a

medida do Itamaraty. "Fiquei
sabendo da notícia que vinham
dois jovens para cá, para se in-
trometer, fiscalizar e investigar
as urnas brasileiras. O Itamara-
ty, corretamente, negou o visto
para eles", declarou.

O presidente também relem-
brou o contato que teve com
Trump, afirmando que os conta-
tos foram amistosos, mas que o
presidente americano não libe-
rou o visto de autoridades brasi-
leiras sancionadas.

Sobre a possibilidade de in-
terferência americana nas elei-
ções, Lula disse que seria bom
se o secretário de Estado, Marco
Rubio, fizesse comício para o se-

nador e candidato à Presidên-
cia, Flávio Bolsonaro (PL).

"Se o Secretário de Estado
quiser vir aqui fazer comício pa-
ra o meu adversário, pode ser
até bom. Eu quero, de uma vez
só, derrotar todos eles juntos",
disse Lula.

Lula também ironizou o sis-
tema eleitoral americano e disse
que o Brasil poderia levar co-
nhecimento na área para os Es-
tados Unidos "Ao invés de ques-
tionar nossa urna, eles deveriam
pedir para a gente levar as urnas
para eles fazerem uma eleição
eletrônica para saberem que es-
tamos no auge da modernidade
eleitoral", declarou.

Nota
LULA: AMÉRICA LATINA NUNCA FOI DE 
ESQUERDA, SEMPRE FOI MUITO DE DIREITA

O presidente da República e candidato à reeleição, Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), afirmou ontem, que a América Latina sempre foi
governada pela direita, exceto pelo período em que políticos de
esquerda chegaram ao poder, na chamada "onda rosa" do início
do século 21. Segundo Lula, a região agora vive um "revertério"
com a vitória de expoentes da extrema direita. "A América Latina
nunca foi de esquerda, sempre foi muito de direita. O melhor
momento progressista que a gente viveu na América Latina foi de
2000 a 2012, quando a gente tinha presidentes com a visão
democrática e civilizatória avançada. Agora, deu um revertério e a
extrema direita começou a ganhar em alguns países", declarou o
presidente, em entrevista aos podcasts Meteoro Brasil e Os 3
Elementos. Lula disse que, em um eventual quarto mandato,
pretende construir uma aliança entre países sul-americanos.

BIANCA GOMES 
E HUGO HENUD/AE

A escolha do deputado fede-
ral Alfredo Gaspar (PL-AL) (fo-
to)  como candidato a vice-pre-
sidente na chapa de Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) desagradou inte-
grantes da própria campanha
do senador, que dizem, reserva-
damente, terem sido pegos de
surpresa com a decisão.

Aliados criticam sobretudo o
fato de Flávio ter defendido pu-
blicamente a escolha de uma
mulher para o posto e agora op-
tado por um homem que foi acu-
sado de estupro de vulnerável, o
que já está sendo explorado pe-
los adversários do senador.

O deputado federal Lind-
bergh Farias (PT-RJ) e a senado-
ra Soraya Thronicke (Podemos-
MS) apresentaram uma notícia-
crime contra o alagoano, o acu-
sando de ter estuprado, oito
anos atrás, uma adolescente de
13 anos, que teria engravidado.
Alfredo, no entanto, nega. A no-
tícia-crime é usado para levar
uma denúncia ao Ministério Pú-
blico ou à Polícia Federal (PF). A
partir desse registro, as autori-
dades decidem se há elementos

para abrir formal-
mente um inquéri-
to.

O caso trami-
ta sob sigilo. O
Estadão apu-
rou que a PF
pediu autori-
zação ao Su-
premo Tri-
bunal Fede-
ral (STF) pa-
ra abrir um
inquérito e in-
vestigar a de-
núncia. Relator
do procedimen-
to, o ministro Gil-
mar Mendes solici-
tou uma manifestação
da Procuradoria-Geral da Re-
pública antes de decidir sobre o
pedido. Desde então, não houve
novo andamento no processo.

Além do inquérito, o deputado
também é alvo de investigação
no Tribunal de Contas da União
(TCU) por irregularidades no en-
vio e execução de uma emenda
Pix de cerca de R$ 6,3 milhões in-
dicada por ele ao município de
São José da Laje, em Alagoas.
Técnicos do tribunal identifica-
ram que a prefeitura transferiu

recursos da conta es-
pecífica da emenda

para outras contas
municipais, o

que prejudicou
a rastreabili-
dade do di-
nheiro, além
de não ter
apresentado
o relatório de
gestão exigi-
do. Quando a

investigação
foi aberta, ele

negou irregula-
ridades.

Entre aliados de
Flávio Bolsonaro, in-

cluindo integrantes da
campanha, prevalece a avalia-

ção de que os dois casos devem
ser amplamente explorados pe-
los adversários de Flávio na dis-
puta presidencial.

Um interlocutor próximo
afirmou do senador que a esco-
lha é "questionável", principal-
mente considerando a expecta-
tiva de ter uma vice mulher. Ou-
tro, também sob reserva, disse
que o nome de Gaspar é "péssi-
mo" e que, além das acusações,
não agrega votos a Flávio. Um

outro integrante da campanha
disse não ter compreendido a
decisão.

Os que defendem a escolha
justificam que Gaspar é um no-
me ligado à pauta da segurança
pública - ele foi secretário de Se-
gurança Pública de Alagoas - e
com atuação combativa na
CPMI do INSS, onde, na condi-
ção de relator, pediu a prisão
preventiva do empresário Fabio
Luís da Silva, o Lulinha, filho
mais velho do presidente Luis
Inácio Lula da Silva (PT).

Nos bastidores, integrantes
da campanha afirmam que a es-
colha de Alfredo Gaspar pegou
parte do grupo de surpresa. A
expectativa era pela indicação
de uma mulher e, diante das su-
cessivas dificuldades para atrair
nomes de outras legendas, inte-
grantes da campanha passaram
a considerar opções do próprio
PL, como as deputadas Júlia Za-
natta e Bia Kicis. A avaliação era
que uma composição feminina
ajudaria a reduzir a resistência à
candidatura de Flávio Bolsona-
ro entre as eleitoras, especial-
mente após a crise envolvendo a
ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro.

ALIADOS
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PRD e Solidariedade
decidem pela
neutralidade na eleição 
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

A federação Renovação So-
lidária, formada pelos parti-
dos Solidariedade e Partido da
Renovação Democrática
(PRD), realizou convenção
nacional ontem e decidiu libe-
rar os diretórios estaduais pa-
ra formarem as alianças que
preferirem. Assim, a federação
decidiu não apoiar nenhum
candidato à presidência da
República.  

“A Renovação Solidária
reafirma o respeito à autono-
mia de seus dirigentes, parla-
mentares, mandatários e can-
didatos, assegurando a liber-
dade de manifestação e cons-

trução política no âmbito dos
diferentes campos que hoje
compõem o debate eleitoral
brasileiro”, afirmou a federa-
ção, em nota.

Segundo os dois partidos, a
decisão também se baseia no
cenário político atual, que en-
tendem ser “de intensa polari-
zação política” e, portanto, a
independência seria uma con-
tribuição maior ao país.

Esta quarta-feira é o último
dia para os partidos realizarem
suas convenções e escolherem
os candidatos e candidatas
que disputarão cargos eletivos
nas eleições deste ano, bem
como para decidir sobre a for-
mação de coligações.Augusto Cury anuncia ex-deputado

como vice na chapa presidencial
GUILHERME MATOS/AE

O candidato à Presidência
Augusto Cury (Avante) anun-
ciou ontem, o ex-deputado fe-
deral Júlio Delgado (Avante) co-
mo vice na chapa. O anúncio foi
feito em carta à nação divulgada
pelo escritor e psiquiatra que es-
treia nas urnas nesta eleição.

"Tenho a honra de anunciar
Júlio Delgado como meu com-
panheiro de chapa à disputa
presidencial. Deputado federal
por seis mandatos, um parla-

mentar exemplar e um mineiro
muito querido, que construiu
sua trajetória no alto clero do
Congresso Nacional, sempre
protagonista, com reputação ili-
bada, combativo na defesa da
ética pública e contra a corrup-
ção", disse Cury na carta.

Cury afirmou que confiará a
Delgado a condução das nego-
ciações de três reformas. O pri-
meiro projeto é a mudança do
regime presidencialista para o
semipresidencialista.

"Exceto os EUA, praticamente

nenhuma democracia se desen-
volveu concentrando poderes
em um presidente, como no Bra-
sil", afirmou o candidato. Ele de-
fende a escolha de um primeiro-
ministro pela maioria dos parla-
mentares. Este cargo ficaria res-
ponsável pela administração pú-
blica, enquanto o presidente fica
com a "condução estratégica da
política interna e externa" e no
comando das Forças Armadas.

"Se o primeiro ministro for
corrupto ou ineficiente, o con-
gresso o destitui sem traumas

nacionais! Será a era de ouro da
gestão pública!", defende Cury.

A segunda reforma seria no
Supremo Tribunal Federal (STF).
O mandato passaria a ser de oito
anos. Os ministros precisariam
ter ao menos 50 anos e não pode-
riam estar filiados a partidos nos
cinco anos anteriores à indica-
ção. A Corte seria reduzida a no-
ve integrantes: seis magistrados
de carreira, dois membros do Mi-
nistério Público e um advogado.
Um terço das vagas seria reserva-
do a mulheres.

AVANTE

Atitude irresponsável, diz Lula após
revogação de visto de embaixadora
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva classificou como atitude
irresponsável e impensada a re-
vogação do visto da embaixado-
ra brasileira nos Estados Unidos
(EUA), Maria Luiza Ribeiro Viot-
ti, anunciada na terça-feira pas-
sada pelo governo de Donald
Trump.  

O país norte-americano justi-
ficou a medida pela demora do
Brasil na resposta à concessão
de aprovação diplomática do in-
dicado do governo de Donald
Trump a assumir a embaixada
dos EUA no Brasil. O governo
brasileiro rebateu as alegações,
afirmando serem falsas.

“Ele (Trump) então tomou a
atitude de caçar o visto da nossa

embaixadora. Se ela sair (dos
Estados Unidos) e vier pra cá,
vai ter que tirar o visto outra vez.
Uma atitude irresponsável, im-
pensada, para um país que tem
203 anos de diplomacia, de rela-
ção diplomática. Desnecessá-
rio”, disse Lula.

A declaração foi feita durante
entrevista conjunta ao Meteoro
Brasil e ao podcast Os Três Ele-

mentos ontem.
“Os Estados Unidos não dão

importância pra embaixador no
Brasil. Faz um ano e meio que
ele (Trump) está no poder e não
mandou pra cá. Aí, tentou man-
dar e acha que a gente tem a ob-
rigação de fazer a data que eles
querem. Não é correto, não é
possível. Queremos ser tratados
com respeito”, completou.

DISPUTA PRESIDENCIAL

Escolha de vice pega integrantes da
campanha de Flávio de surpresa



Irã ainda não decidiu
se vai avançar em
negociações com EUA

GUERRA

LAÍS ADRIANA/AE

O vice-ministro das Relações
Exteriores do Irã, Kazem Ghari-
babadi, afirmou que o país ain-
da não decidiu se avançará para
o segundo estágio de negocia-
ções com os Estados Unidos,
considerando a base de "des-
confiança" após recorrentes
quebras de compromissos di-
plomáticos pelos americanos.
Em entrevista à agência IRNA,
Gharibabadi ressaltou que um
acordo com Omã sobre o geren-
ciamento do Estreito de Ormuz
não quer dizer que a rota maríti-
ma será reaberta.

"Afirmações dos EUA de
que estão negociando conos-
co não são verdadeiras, não há
negociações recentes. Mas, é
claro, recebemos mensagens
dos americanos", disse ele.

Questionado sobre o con-
teúdo das mensagens, Ghari-
babadi afirmou que os ameri-
canos estão prontos para reto-
mar os compromissos do Me-
morando de Entendimento
(MoU) de Islamabad, contu-
do, Teerã hesita em prosseguir
diante da complexidade da si-
tuação geopolítica.

"Atualmente, diplomacia e
ofensiva militar trabalham
juntas", acrescentou. "O retor-
no dos EUA para o memoran-
do é uma condição necessária
para encerrar a guerra, mas
não é suficiente depois de tan-
tas quebras de promessas. É
preciso novo comprometi-
mento, declaração ou comen-
tário que nos reassegure sobre
o acordo. Continuamos firmes
contra qualquer agressão
americana."

O vice-ministro confirmou
que o Paquistão convidou o
representante do Parlamento
do Irã e o ministro das Rela-
ções Exteriores para uma via-
gem diplomática, mas os pre-
parativos ainda estão em an-
damento. As negociações com
Omã para o gerenciamento de
Ormuz também estão em pro-
gresso e devem ser "finaliza-
das e em breve", segundo ele.

Gharibabadi explicou que o
entendimento com os omane-
ses visa reabrir algumas rotas
da via marítima temporaria-
mente, embora o processo de
abertura tenha outros requisi-
tos que dependem dos EUA.
"Temos que ver progresso na
liberação de ativos iranianos,
retirada de sanções e cessão
dos conflitos no Líbano, como
determinado pelo MoU", disse
ele à IRNA.

O vice-ministro rejeitou
ainda quaisquer tentativas de
"interferência externa" na ad-
ministração do Estreito, dei-
xando o controle apenas entre
Irã e Omã.

"Nossa demanda, que in-
clusive já estava prevista no
MoU, era de que as rotas marí-
timas de Ormuz fossem altera-
das, porque as antigas não re-
fletem mais as condições ne-
cessárias para garantir a já
prejudicada segurança nacio-
nal do Irã", afirmou. "Agora,
decidimos as rotas de entrada
e saída do tráfego marítimo de
modo alinhado com as dimen-
sões de Omã".

Segundo ele, o memorando
de Islamabad previa que o Irã
seria responsável por todas as
questões envolvendo a reaber-
tura de Ormuz, incluindo os
arranjos para passagem de na-
vios comerciais livre de co-
brança por um período de
apenas 60 dias. "O MoU não
diz qual rota deve ser usada",
pontuou, admitindo que o
conflito com os EUA recome-
çou após desentendimentos
em relação a isso.

O cessar-fogo entre Was-
hington e Teerã chegou preci-
pitadamente ao fim no mês
passado, após ataques da
Guarda Revolucionária Islâ-
mica (IRGC, em inglês) contra
embarcações em Ormuz pro-
vocarem retaliações dos EUA.

Gharibabadi apontou que a
nova rota do Estreito de Or-
muz será válida temporaria-
mente por dois a quatro me-
ses, com possibilidade de ex-
tensão desse período.

RECURSOS

BID amplia para US$ 4 bi o
fundo para segurança na AL 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A
demanda dos países
da América Latina e
do Caribe por recur-

sos para segurança pública sur-
preendeu o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento
(BID), levando-o a ampliar de
US$ 2,5 bilhões para US$ 4 bi-
lhões o volume de financiamen-
to destinado a projetos de com-
bate à violência e ao crime orga-
nizado entre 2026 e 2028.  

O anúncio foi feito ontem,
durante a abertura da Cúpula da
Aliança para a Segurança, a Jus-
tiça e o Desenvolvimento, no
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública, em Brasília.

Segundo o presidente do BID,
Ilan Goldfajn, quase 60% das
metas previstas para três anos da
iniciativa já foram alcançadas
em apenas um ano. Ele atribuiu
a ampliação dos recursos à forte
demanda dos países da região,
onde a segurança pública se tor-
nou uma das principais preocu-
pações dos governos.

Goldfajn destacou que, em-
bora a  América Latina con-
centre cerca de 8% da popula-
ção mundial, ela responde por
a p r o x i m a d a m e n t e  3 3 %  d o s
h o m i c í d i o s  r e g i s t r a d o s  n o
planeta.

DESCAPITALIZAR
O ministro da Justiça, Wel-

lington César Lima e Silva, de-
fendeu a ampliação da coopera-
ção internacional e o comparti-
lhamento de informações para
combater organizações crimi-
nosas transnacionais.

Segundo Lima e Silva, o com-
bate ao crime não pode se limi-
tar às manifestações finais da
violência, sendo necessário con-
centrar esforços também na de-
sarticulação financeira das fac-
ções criminosas.

O ministro destacou que as
estruturas criminosas se adapta-
ram à globalização, passaram a
operar em rede e utilizam os sis-
temas financeiros internacio-
nais para movimentar recursos
com rapidez.

INTERPOL
A cúpula também marcou a

entrada da Interpol na Força-
Tarefa de Resposta Rápida Con-
tra a Violência e o Crime Organi-
zado, mecanismo criado para
oferecer assistência técnica es-
pecializada e apoio a países que
enfrentem crises ou ameaças
emergenciais.

O secretário-geral da Interpol,
Valdecy Urquiza, afirmou que se-
gurança, justiça e desenvolvi-
mento devem ser tratados de for-
ma integrada e que a nova parce-
ria permitirá ampliar a capacida-
de de resposta dos países da re-
gião por meio de missões técni-
cas, intercâmbio de conhecimen-
to e fortalecimento operacional.

ACORDO COM BID
Durante o encontro, o BID e o

governo brasileiro assinaram
um memorando de entendi-
mento para ampliar a coopera-
ção no enfrentamento ao crime
organizado. O acordo prevê até
R$ 5 bilhões em recursos para
apoio técnico e financeiro ao

Programa Brasil contra o Crime
Organizado.

Os investimentos serão dire-
cionados à qualificação da in-
vestigação de homicídios, forta-
lecimento da segurança nos
presídios, combate financeiro às
organizações criminosas e en-
frentamento ao tráfico de ar-
mas, munições e explosivos.

ALIANÇA
Criada para promover res-

postas coordenadas aos desafios
de segurança da América Latina
e do Caribe, a Aliança para a Se-
gurança, a Justiça e o Desenvol-
vimento reúne 23 países-mem-
bros e 14 parceiros estratégicos.

A iniciativa busca impulsio-
nar investimentos e apoiar polí-
ticas voltadas à prevenção da
violência, fortalecimento insti-
tucional, modernização dos sis-
temas de justiça e combate aos
mercados ilícitos.

Durante a cúpula, o Brasil
assumiu a presidência tempo-
rária do grupo pelos próximos
12 meses.

Milei faz nova tentativa de ampliar
venda de terras a estrangeiros
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

O governo de Javier Milei ten-
ta votar novamente no Senado,
hoje, projeto de lei que altera os
limites para estrangeiros com-
prarem terras na Argentina.
Oposição e setores sociais acu-
sam governo de “entreguismo”
e convocaram protestos para o
momento da votação.  

O Senado argentino vinha re-
sistindo a votar a proposta origi-
nal da Casa Rosada de acabar
com qualquer limite para com-
pra de terras por estrangeiros,
que atualmente é de 15% nos ní-
veis nacional, provincial e mu-
nicipal.

Devido à dificuldade em
avançar com a matéria, o gover-
no Milei apresentou, na terça-
feira passada, uma proposta
mais moderada, que amplia o li-
mite para 25% por província do
país.

Em meados de julho, o gover-
no argentino tentou votar o te-
ma no Senado, mas o projeto foi
retirado de pauta por falta de
apoio. A Casa Rosada defende o
fim do limite previsto em lei de
2011 alegando que a restrição
impediria os investimentos in-

ternacionais no país.
“(A legislação) implicava

uma limitação irrazoável que,
longe de constituir uma verda-
deira proteção, levava a um con-
dicionamento e desincentivo ao
investimento internacional,
principalmente no setor agríco-
la, um dos principais setores
produtivos do país”, diz comu-
nicado do governo argentino
enviado ao Senado, em março
deste ano. 

Milei já havia tentado der-
rubar a restrição, por meio de
decreto presidencial,  assim
que assumiu o poder, em de-
zembro de 2023. Porém, a mu-
dança foi suspensa pelo Poder
Judiciário, levando a Casa Ro-
sada a buscar alterar a regra
via Legislativo.

A organização não governa-
mental (ONG) Observatório de
Terras da Argentina, que reúne
pesquisadores contrários à mu-
dança, calcula que quase 5% das
terras do país estão em mãos de
estrangeiros, o que representa
13 milhões de hectares, área
equivalente ao tamanho da In-
glaterra.

Segundo o observatório, 36
departamentos superam o limi-

te legal de 15%, como Lácar
(Neuquén), General Lamadrid
(La Rioja) y Molinos y San Car-
los (Salta), cujo percentual de
terras em mãos estrangeiras su-
pera 50%.

COLONIALISMO
A organização argumenta

que a mudança coloca em risco
o acesso do povo argentino a
rios, lagos e nascentes, o que re-
presentaria um estatuto “colo-
nial”.

“Esta reforma visa facilitar di-
nâmicas de apropriação e con-
centração que podem envolver
o controle sobre extensas áreas
de terra e recursos naturais es-
tratégicos, sem necessariamen-
te gerar uma circulação local
das rendas obtidas”, diz informe
da ONG. 

Assinado pelos especialistas
Pablo Volkind, Matías Oberlin y
Julieta Caggiano, o informe
acrescenta que o texto é um
atentado à soberania nacional
que põe os recursos naturais do
país a serviço de corporações es-
trangeiras.

“Isso só aumentará o con-
f l i to  social  em cada um dos
t e r r i t ó r i o s  o n d e  f o r  i m p l e -

m e n t a d o .  C o m o  j á  a p o n t a -
mos, a Lei de Propriedade Es-
trangeira, promovida por Fe-
derico Sturzenegger [ministro
da Desregulação e Transfor-
mação] em nome do governo
nacional, é apresentada como
um novo marco legal para o
colonialismo”, concluem os
especialistas.

Segundo o governo MIlei, a
mudança não afetaria a sobera-
nia porque proíbe a venda de
terras para Estados estrangeiros,
permitindo apenas para a ini-
ciativa privada.

PROPRIEDADE PRIVADA
O projeto que amplia o limite

para venda de terras argentinas
a estrangeiros faz parte de um
pacote mais amplo de mudan-
ças legislativas defendidas pelo
governo argentino, chamada de
Lei de Inviolabilidade da Pro-
priedade Privada.

O pacote tem medidas que,
entre outras mudanças, acele-
ram os processos de despejos,
dificultam as expropriações es-
tatais e reduzem as restrições
para venda de áreas protegidas
ambientalmente após incêndios
florestais.
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Irã e Omã avançam
em acordo para reabrir
o Estreito de Ormuz

O Irã e Omã avançaram
para um acordo de reabertu-
ra do Estreito de Ormuz, con-
forme informaram funcioná-
rios regionais na terça-feira
passada,  em um possível
acordo que poderia ajudar a
acabar com a guerra no
Oriente Médio.

Segundo o acordo inicial,
os barcos entrariam no Golfo
Pérsico por uma rota controla-
da pelo Irã e sairiam por uma
rota controlada por Omã, com
a cobrança de pedágio pela
prestação de segurança e pela
preservação do ambiente ma-
rítimo, disseram duas autori-
dades regionais à Associated
Press.

Eles enfatizaram que as ne-
gociações continuam em an-
damento e que o acordo final
poderia assumir uma forma
diferente. Acrescentaram que
qualquer pacto estaria condi-
cionado ao levantamento do
bloqueio americano aos por-
tos iranianos. As autoridades
falaram sob condição de ano-
nimato para abordar as delica-
das negociações realizadas a
portas fechadas.

Qualquer acordo que for-
malizasse o controle do Irã
sobre o estreito representa-
ria uma vitória estratégica
importante para Teerã. Por
essa razão, os Estados Uni-
dos poderiam frustrá-lo ao
se  recusarem a  levantar  o
bloqueio.

No entanto, o presidente

dos Estados Unidos, Donald
Trump, também enfrenta
uma pressão crescente para
encerrar uma guerra impopu-
lar que elevou os preços da
gasolina antes das eleições de
meio de mandato e reduziu os
estoques americanos de algu-
mas munições. Nos últimos
dias, ele oscilou entre amea-
çar ataques em massa e ex-
pressar apoio aos esforços di-
plomáticos.

Trump afirmou que um
acordo com o Irã para reabrir
o Estreito de Ormuz poderá
ser fechado já nesta quarta-
feira, 5. Apesar do otimismo, o
republicano voltou a elevar o
tom contra Teerã e disse que o
país será "atingido com muita
força" caso as negociações fra-
cassem.

Por sua vez, o Ministério
das Relações Exteriores ira-
niano negou que esteja nego-
ciando com Washington, en-
quanto Trump insiste que as
conversas estão em anda-
mento.

O  E s t r e i t o  d e  O r m u z ,
uma via marítima estratégi-
ca no centro das tensões no
Oriente Médio, tem sido um
ponto de conflito nas nego-
c i a ç õ e s  e  é  o  e s t o p i m  d a s
novas ofensivas de ambos
os lados após o cessar-fogo
de abril. Era uma via maríti-
ma internacional aberta an-
tes de os Estados Unidos e
Israel atacarem o Irã em 28
de fevereiro.

Mídia mundial trata revogação de visto de
embaixadora como ‘escalada de tensões'
MATHEUS ANDRADE/AE

Grande parte dos principais
veículos de imprensa do mundo
noticiou a decisão do governo
americano de revogar o visto da
embaixadora brasileira em Was-
hington, Maria Luiza Viotti (fo-
to), como uma "escalada de ten-
sões" entre Brasil e Estados Uni-
dos. No New York Times, o título
da reportagem sobre o tema foi
"EUA revogam visto de diploma-
ta brasileira de alto escalão, ele-
vando as tensões", enquanto a
versão do continente americano
do jornal El País traz a matéria
"Estados Unidos e o Brasil pro-
tagonizam um duelo diplomáti-
co entre gigantes" como a prin-
cipal em seu site.

Os veículos britânicos BBC e
Guardian também trouxeram a
interpretação de uma elevação
de tensão entre os dois lados ao
tratar do tema, assim como a

emissora do Catar Al Jazeera.
O Wall Street Journal desta-

cou que a notícia ocorre "em
meio a uma crescente disputa
diplomática sobre uma suposta
interferência dos EUA antes das
eleições presidenciais do país,
em outubro". O Washington
Post trouxe no título que a ação
ocorreu "em medida de retalia-
ção". No geral, as publicações
trouxeram a notícia através das
declarações do Departamento
de Estado, ou porta-vozes do or-
ganismo, afirmando que a deci-
são do governo americano ocor-
reu em resposta ao fato de o Bra-
sil ter adiado a aprovação diplo-
mática formal do embaixador
dos EUA em Brasília e negado
vistos a diplomatas americanos.
Meios como a americana CNN e
a alemã DW repercutiram a in-
formação de forma mais direta a
partir das declarações oficiais.

No caso da emissora euro-

peia, a informação de que o Bra-
sil rejeitou a decisão de Was-
hington, "descrevendo-a como
uma escalada e afirmando que

ela evidenciava o interesse dos
EUA em interferir na próxima
eleição presidencial do país",
ganhou maior destaque. "A de-
cisão de hoje não é um incidente
isolado. Ela faz parte de uma es-
calada deliberada de medidas
hostis contra o Brasil, motivada
por razões ideológicas", publi-
cou a DW, citando o gabinete do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva em comunicado. A chinesa
CGTN também citou a versão do
governo brasileiro, que chamou
de "falsas" as razões citadas pe-
los Estados Unidos.

Já a Fox News trouxe a decla-
ração de um porta-voz do De-
partamento de Estado america-
no: "Mantivemos comunicação
constante com o governo brasi-
leiro durante semanas e demos
a ele todas as oportunidades pa-
ra fazer a coisa certa, no entanto,
eles têm continuamente adiado
e criado obstáculos.
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